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RESUMO 

Introdução: A osteoartrite é uma doença articular comum que afeta principalmente a articulação do 
joelho, causando dor, dificuldade de movimento e limitações na qualidade de vida. A idade avançada, 
sexo feminino, alto índice de massa corporal e lesões anteriores no segmento afetado são fatores de 
risco significativos. Embora não haja cura conhecida, existem tratamentos que podem ajudar a aliviar 
os sintomas e preservar a mobilidade articular. Método: Uma revisão integrativa descritiva foi 
realizada para avaliar o impacto da doença na vida diária da população idosa. Dez artigos foram 
selecionados e analisados, demonstrando diversas intervenções que podem ser eficazes no alívio 
dos sintomas, incluindo diminuição da algia, função física, força muscular e equilíbrio. Resultados: 
Os tratamentos eficazes incluíram injeções intra-articulares, plasma rico em plaquetas (PRP), 
exercícios em remo, monitorados e com restrição de fluxo sanguíneo, estimulação vagal 
transcutânea, uso de bandagem elástica, suplementação alimentar, Tai Chi Chuan e uso de folhas de 
repolho.Conclusão: Esses achados sugerem que os métodos não farmacológicos e terapias 
alternativas podem ser satisfatórios no manejo da doença, melhorando o bem-estar e reduzindo os 
danoscausados na função física dos pacientes.Os resultados encontrados podem contribuir para a 
melhoria da saúde da população idosa com osteoartrite de joelho, destacando a importância de uma 
abordagem multidisciplinar e personalizada para atender às necessidades específicas dos indivíduos. 
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INTRODUÇÃO 

 A osteoartrite (OA) é uma doença osteoarticular mais comum e uma das 

principais causas de incapacidade física, afetando especialmente a articulação do 

joelho. Sua incidência tende a aumentar devido ao envelhecimento da população e 

ao aumento das taxas de obesidade (1). A osteoartrite de joelho (OAJ) é a mais 

prevalente, afetando significativamente a qualidade de vida (QV) das pessoas (2). 

Várias manifestações podem influenciar no bem-estar e na funcionalidade da 

população afetada, causando dor articular, dificuldade de movimento, sensibilidade, 

crepitação, derrame ocasional e inflamação local (3, 4). A idade avançada é um fator 

de risco significativo, pois a população idosa apresenta alterações fisiológicas que 

aumentam a vulnerabilidade à doença, como perda de massa muscular, falta de 

mobilidade, redução da cartilagem articular, alterações na densidade óssea e 

diminuição da atividade física, desencadeando as limitações na QV desses 

indivíduos (5). 
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 Além disso, a OAJ pode contribuir para sofrimento psicológico, incluindo 

ansiedade e depressão, pois essa patologia associa-se a diminuição na capacidade 

de equilíbrio, desenvolvendo restrições nas atividades diárias e sociais, levando a 

problemas mentais e impactando negativamente a QV relacionada à saúde dos 

pacientes (6). 

O sexo feminino é mais propenso a desenvolver osteoartrite devido a fatores 

como: alto índice de massa corporal, diferenças estruturais, idade avançada, uso 

excessivo das articulações, carga física pesada e lesões anteriores no joelho são 

fatores de risco e mesmo que a fisiopatologia e etiologia da OAJ ainda não sejam 

completamente compreendidas, é fundamental identificar e modificar as causas para 

gerenciar a doença de forma eficaz, já que não há tratamento modificador da doença 

disponível (7).    

Embora não haja cura conhecida para a OA, existem tratamentos que podem 

ajudar a aliviar a dor e preservar a mobilidade articular, sendo recomendadas 

abordagens que incluam intervenções não farmacológicas, como perda de peso e 

exercícios, além de tratamentos medicamentosos com analgésicos e anti-

inflamatórios, que visam melhorar a qualidade de vida dos pacientes (3). 

Portando, o objetivo deste estudo é avaliar o impacto da OA no bem-estar, 

investigando como essa condição afeta a QV,a capacidade funcional e o estado 

geral de saúde da população idosa. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão integrativa descritiva, utilizando uma abordagem 

combinada de métodos qualitativos, para investigar a osteoartrite na pessoa idosa. A 

pesquisa considerou aspectos clínicos, epidemiológicos, psicossociais e de QV, e foi 

conduzida por meio de busca em bases de dados científicas, incluindo PubMed, 

LILACS Plus, entre os anos de 2022 a 2025, para selecionar artigos relevantes e 

subsidiar a análise da condição nessa população. 

Para a seleção dos artigos, foram utilizados os seguintes descritores: 

"Osteoarthritis" and "Elderly" and "Quality of life".Os filtros de seleção incluídos 
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foram: artigos que apresentaram um ensaio clínico e foram escritos na língua 

inglesa. 

Dos 710 artigos encontrados, 700 foram excluídos por não atenderem aos 

critérios da pesquisa, fugindo do foco principal doestudo e não contribuindo para 

oobjetivo do trabalho. Os 10 artigos restantes foram selecionados por abordarem o 

tema proposto e apresentarem informações relevantes e resultados empíricos sobre 

a OA na PI. 

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos artigos incluídos na pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS  

Os estudos investigados demonstraram que diversas intervenções podem ser 

eficazes no alívio dos sintomas da OAJ na pessoa idosa, incluindo: redução da dor, 
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função física, força muscular (FM), equilíbrio e qualidade de vida. As pesquisas de 

ensaios clínicos randomizados abordaram a OAJ em pacientes acima de 50 anos, 

com foco na QV.  

Avaliaram diferentes métodos de tratamentos, incluindo: injeções intra-

articulares, suplementação alimentar, dieta balanceada e plasma rico em plaquetas 

versus hexacetonida de triancinolona para alívio da dor, funcionalidade, FM e 

rigidez; Exercícios com remo, monitorados e com restrição de fluxo sanguíneo para 

melhorar função física, equilíbrio e FM; Estimulação vagal transcutânea, uso de 

bandagem elástica, Tai Chi Chuane o uso de folhas de repolho para alívio dos 

sintomas, rigidez e limitações funcionais, melhorando a amplitude de movimento. 

A análise dos resultadosapresentou evidências satisfatórias na eficácia da QV 

da PI com OAJ. Os achados sugerem que os procedimentos não farmacológicos e 

terapias alternativas podem ser eficazes no manejo da doença, melhorando o bem-

estar, reduzindo a dor e a função física. 

 

CONCLUSÃO 

A pesquisa realizada expôs evidências sobreo impacto da OA no bem-estar, 

da população idosa mostrando a incapacidade funcional e a interferência na 

realização de atividades de vida diária, avaliando o estado geral de saúde e a 

efetividade de condutas não farmacêuticas e terapias alternativas no manejoda OAJ 

na PI. Ao proporcionar melhor compreensão sobre as necessidades e desafios 

enfrentados pela comunidade acometida com a doença, essas informações 

subsidiam a elaboração de estratégias eficazes para melhorar a saúde e a QV dos 

indivíduos afetados.  

Além disso, os dados sugerem que uma abordagem multidisciplinar e 

personalizada pode ser fundamental para atender às prioridades específicas dos 

pacientes e promover resultados positivos. Portanto, esses indícios podem contribuir 

para a melhoria da saúde e da qualidade de vidada pessoa idosa com osteoartrite 

de joelho. 
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